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			Prólogo

			 

			– Já vai sendo altura de te casares, Theo. Tens responsabilidades. Se concordares, deixo-te a empresa naval Savakis após a minha morte. Se não, será melhor assinares isto. 

			O documento que o seu avô, Dimitri, lhe mostrava era um contrato no qual deixava a empresa aos seus sócios no conselho. 

			Dimitri fora um presidente à moda antiga, esbanjando a riqueza da empresa sem se preocupar com o bem-estar dos mais necessitados. E agora ameaçava deixá-lo sem nada do que ajudara a construir durante os anos em que trabalhara à sua sombra. Não queria cruzar os braços e ver a empresa afundar-se nas mãos de outros e ver as pessoas de quem gostava na rua. Mas também não podia fazer o que lhe pedia, casar-se com uma jovem e ter uma dúzia de filhos com ela. 

			– Não me deixas outra opção. 

			– Não fales assim, Theo. O que te peço não é nada do outro mundo. Só quero que encontres uma boa rapariga, não é para tanto... 

			O gesto que o seu avô fez, provocou-lhe um aperto no estômago. Não se habituava ao costume de algumas famílias ricas da Grécia de usar as mulheres e fazer casamentos por interesse. Todos os casamentos acabavam por fracassar e ele não estava disposto a passar por isso. 

			– Estamos no século XXI! 

			– Exacto! Onde ias encontrar um negócio como este hoje em dia? Tudo o que te peço é que assentes, Theo. E com isso consegues ficar com a empresa e com uma mulher. 

			A personalidade dominante do seu avô acabara com o espírito do seu pai, levando Acteón Savakis a ter uma vida de prazer e desenfreio. Theo prometera que isso nunca lhe aconteceria. Depois de os seus pais terem morrido num acidente trágico, ele assumira o controlo da empresa e dedicara-se a ela por completo, tentando fazer com que fosse uma das primeiras do mundo. O seu avô ficara com o controlo financeiro, acções com as quais Theo esperava ficar no futuro. Mas para isso ia ter de se casar com uma jovem que nem sequer conhecia. 

			– Quero que o meu apelido perdure, Theo – disse o seu avô. – Será que não entendes? 

			Mas também se tratava do apelido de Theo e não ia permitir que a empresa dos Savakis caísse nas mãos dos bajuladores que rodeavam o seu avô no conselho de administração. 

			– Eu assino – afirmou. – Mas com uma condição. Eu escolho a futura mãe dos meus filhos, Dimitri. 

			– Não – replicou o idoso. – Já encontrei uma mulher. 

			– Uma virgem? 

			– Chega de sarcasmos, Theo. Lexis Chandris é a filha do meu melhor amigo. 

			Theo ficou calado a olhar para o seu avô. 

			– Pelo menos dá-lhe uma oportunidade... 

			– Uma oportunidade? 

			– Não te armes em inocente comigo, Theo. Vai para a cama com ela e... 

			– Sim, obrigado – disse, fazendo com que se calasse. 

			– O pai dela já a enviou para Kalmos. 

			– O quê? 

			– Disse-lhe que ias levar o iate para lá e que seria uma boa altura para a veres. Assim terás a oportunidade de ver como este casamento seria bom. É filha de outra família com uma empresa naval! As duas famílias juntas formariam uma grande empresa. Não podes evitar o teu destino. 

			– Não, Dimitri. Eu escolho o meu destino – apontou Theo, olhando para ele nos olhos. 

			– Bom, se quiseres que te ceda as minhas acções tens de te casar antes de eu morrer. 

			– Isso talvez não seja possível. 

			– Não é suficiente, Theo. 

			O futuro da empresa estava por um fio. 

			– Muito bem, dou-te a minha palavra. 

			– Óptimo! Lexis talvez sirva para alguma coisa. Acho que é linda, mas se não gostares, usa-a e diz-lhe para se ir embora. 

			Theo olhou para ele com incredulidade. Cada vez que achava conhecer Dimitri, este dizia qualquer coisa que conseguia surpreendê-lo e repugná-lo ainda mais. 

			– É assim que tratas os filhos dos teus amigos? 

			– És demasiado brando, Theo. 

			– Achas? 

			Theo perguntou-se até que ponto o seu avô o conhecia. Apesar de terem vivido debaixo do mesmo tecto após a morte dos seus pais, eram dois estranhos. 

			– Recorda-te que se recusares esta jovem tens de encontrar outra antes de eu morrer. E não te metas em confusões. Nada de raparigas boémias, aborrecidas ou santinhas. Não, não olhes para mim assim, Theo. Tu e eu somos feitos da mesma massa e estamos destinados para algo mais do que uma vida caseira. Só algumas mulheres entendem isso. Outras esperam uma coisa que não lhes podemos dar. 

			– Que é o quê? 

			– Amor, Theo. Vais assinar ou não? – perguntou, enquanto lhe estendia os documentos. 

			Theo pegou na sua esferográfica e assinou por baixo da rubrica do seu avô, acrescentando a data. Depois, e pela última vez, deram um aperto de mão.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Kalmos. Uma ilha pequena no Egeu. Perfeita. 

			Miranda apoiou-se no corrimão, enquanto o navio começava a aproximar-se do porto. Demorara muitíssimo, mas parecia-lhe mais seguro fazer a viagem assim do que nos pequenos aviões que faziam o mesmo trajecto. Ainda lhe tremiam as pernas depois do voo até Atenas. 

			Mais vinte pessoas esperavam com ela para desembarcar. 

			– Não, obrigada, não preciso de ajuda – disse a um idoso que tentava levar-lhe a mala. 

			O homem pegou na mala de qualquer forma. Aquilo surpreendeu-a e quase que esperou zangar-se, mas depois deu-se conta que não estava zangada, o que era excelente no seu caso. A raiva era um sentimento muito destrutivo. Se não se desfizesse dessa emoção nunca conseguiria curar-se por dentro e essas feridas eram muito mais sérias do que o que tinha no braço. 

			O homem levantou a mala e começou a andar com ela, assumindo, é claro, que ela o seguia. Miranda acelerou o passo para o alcançar. 

			– Efharisto. Obrigada – disse ela, praticando o pouco grego que aprendera nesses dias. 

			– Parakolo – replicou ele, sorridente. 

			Miranda Weston era uma violinista de fama mundial, tivera uma vida incrível até ao acidente. Mas depois as pessoas falavam dela, na sua presença, na terceira pessoa, como se também tivesse ficado surda. 

			Nunca fora uma pessoa fraca, não podia dar-se a esse luxo, não no difícil mundo da música clássica. Mas o acidente transformara-a numa mulher insegura. Perdera muitíssimo e só tinham restado duas opções, ficar em Londres, onde toda a gente a conhecia, ou sair do país e começar do zero, passo a passo. 

			O mais irónico de tudo era que pudera fazer aquela viajem graças aos lucros por direitos de autor do seu primeiro e único disco como violinista, que lhe tinham sido pagos justamente no momento apropriado. Estivera fechada no seu apartamento, deprimida e completamente desanimada. Mas, de repente, chegou o cheque e teve de ler a quantia três vezes até que se convenceu da grande soma que acabava de receber. Vendera mais discos do que pensava. 

			Isso fez com que decidisse fazer a viagem. Fora o empurrão que precisava. Em parte porque não queria ter de dizer à sua família, que sacrificara tanto por ela, que o último prognóstico do seu braço não era muito positivo. Tinha de se encontrar novamente, encontrar uma nova direcção para a sua vida. Talvez não pudesse ser uma violinista de fama internacional, mas teria de ser alguém. Não podia desistir por completo e afundar-se na miséria. 

			A pequena ilha de Kalmos estava longe o suficiente da civilização para que alguém a conhecesse. Gostava do sol, da praia e do mar. Ainda conseguia nadar e convinha-lhe fazê-lo se quisesse melhorar os movimentos do braço. 

			O molhe começou a ficar vazio. Miranda suspirou e levantou a vista para o sol, desfrutando do momento e de como se sentia livre por fim. Livre do passado e dos que queriam manipulá-la. Ainda a magoava recordar-se do seu agente, que tentara vender o seu acidente como uma história trágica às revistas cor-de-rosa quando viu que já não conseguiria tirar proveito dela como violinista. E à noite, ainda tinha pesadelos por culpa daquele acidente que lhe destruíra muito mais do que a sua carreira artística. 

			Mas não ia assentar e deixar que os outros a vissem como vítima. Ia reconstruir a sua vida e fá-lo-ia à sua maneira. E o melhor que podia fazer para começar essa nova vida era encontrar um apartamento, desfazer as malas e procurar emprego. Era esse o seu objectivo. 

			No dia seguinte, conquistaria o resto do mundo...

			 

			 

			O apartamento era quase perfeito. Tinha uma varanda que dava para o mar, que era de um azul intenso. 

			Escolhera Kalmos porque a empregada da agência de viagens lhe dissera que era a mais pitoresca e a menos urbanizada das ilhas gregas. Era realmente linda e o seu apartamento, embora simples, estava numa boa zona. Num pequeno edifício, que estava situado no meio de uma praia de areia fina e havia um restaurante muito perto dali. 

			Trouxera pouca bagagem. Sabia que estaria calor e que não ia precisar de muita coisa. Mas trouxera alguns vestidos de noite caso encontrasse emprego como cantora. Nos seus tempos de estudante no conservatório de música, ganhara algum dinheiro a trabalhar como cantora numa orquestra. 

			Sentia-se optimista. A sua irmã gémea, Emily, conhecera o seu príncipe encantado quando teve de a substituir uma noite no palco, quando Miranda estava de cama com gripe. Bastara-lhe uma noite... 

			«Sim, mas sê realista Miranda. Os raios nunca caem duas vezes no mesmo sítio. E, mesmo que o fizessem, trata-se da vida e sou eu que manejo os fios», disse para si. 

			Prendeu o seu cabelo comprido e preto num rabo-de-cavalo e vestiu uma t-shirt verde-escura, da mesma cor dos seus olhos. Preparava-se para a sua primeira entrevista de emprego. Pôs brilho nos lábios e pegou na mala. 

			O sol envolveu-a com a sua luz e calor assim que saiu à rua. Sentiu-se mais relaxada. Pôs os óculos de sol e pôs a pasta ao ombro na qual guardava as suas partituras, os seus discos e tudo o que usava para as suas audições. Não sabia o que esperar portanto vestiu-se de forma confortável, no que supunha que seria a sua roupa se lhe dessem o emprego. Usava uma t-shirt, calças e sandálias. Ao fim e ao cabo, tinha de atravessar a praia para ir à entrevista. 

			Não demorou muito a conhecer Spiros, o simpático proprietário do restaurante. 

			– Esta é a minha mulher, Agalia. 

			– Miranda – disse ela, apresentando-se e sorrindo à mulher, que era tão simpática e risonha como o seu marido. 

			Teve a sensação de que tudo estava a correr bem. O casal recebeu-a bem e Spiros não demorou muito a oferecer-lhe emprego. Teria de ser empregada, cantar e atender ao balcão. Fazer de tudo um pouco, conforme fosse preciso. 

			Não queria decepcioná-lo e explicou-lhe que talvez não fosse tão hábil como o resto dos seus empregados, que se calhar estaria melhor na cozinha. Mas Spiros não lhe deu importância e nem sequer olhou para o braço dela. 

			Sorriu ao casal quando a convidaram para almoçar com eles. 

			– Eu adoraria. Muito obrigada – disse com entusiasmo. 

			– Deves estar muito cansada depois da viagem, não? – perguntou Agalia enquanto lhe oferecia azeitonas e pão acabado de fazer. 

			– Não, por acaso não estou – afirmou ela. 

			E era verdade. Estava cheia de energia. 

			– Há muito tempo que não me sentia assim tão bem – admitiu. – A Kalmos – acrescentou, levantando o seu copo. 

			– Por ti, Miranda – replicaram os seus anfitriões com afecto.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Miranda acordou novamente desiludida. Os pesadelos tinham voltado. Tinha a esperança de que a mudança de cenário a ajudasse, mas não servira de nada. Estava tensa e trémula, como sempre, devido àquela culpa que a perturbava como uma sombra constante. Parecia que nunca se livraria dela... 

			Pensou em ir nadar. Seria uma boa maneira de se livrar de todos os demónios que assaltavam a sua mente. Adorava nadar e era um exercício fundamental para a recuperação do seu braço. 

			Nadava todos os dias desde o acidente para tentar fortalecê-lo. Agora tinha a oportunidade de o fazer no mar. Ali poderia tentar relaxar os músculos extenuados da sua mão na água saudável e curativa. As cicatrizes feias estavam um pouco mais esbatidas desde o acidente, mas os seus dedos ainda estavam um pouco trôpegos e também não conseguia esticar o braço totalmente. Estava sempre um pouco rígido. Pensou que se ia ter de fazer fisioterapia em algum lado, seria em Kalmos. 

			Foi para a água e comprovou que não estava fria. Tinha estado a desejar poder nadar no mar. 

			Encontrou uma corrente forte quando estava a uns cem metros da costa. Não tinha havido sinal nenhum que indicasse perigo, chegou de repente. Inicialmente assustou-se e começou a agitar-se, mas depois relaxou e deixou-se levar, tentando decidir como voltar para a costa ou como chegar até algum sítio onde conseguisse agarrar-se. 

			De repente, outra corrente levou-a até águas mais tranquilas. Começou a nadar com cuidado, em direcção aos navios que estavam ancorados. 

			Quando ouviu o som de um motor não se deu conta que o navio se dirigia para ela. Mas quando percebeu, tirou um braço da água para avisar da sua presença na água. Viu um homem de pé na proa, que virou o navio a tempo, salpicando-a de água ao fazê-lo. Antes de perceber o que estava a acontecer, o homem puxou-a para bordo enquanto ela tossia e cuspia água salgada. 

			– Há correntes muito perigosas entre estas duas ilhas. O que raios estava a fazer por aqui? 

			A sua voz, profunda e muito masculina, soou ríspida. Miranda, se tivesse conseguido falar sem se engasgar ter-lhe-ia dito das boas. 

			– Vlakas! 

			– Como? 

			Não fazia ideia do que dissera, mas tinha a certeza de que não seria nada agradável. A soprar, o homem pôs-lhe uma toalha sobre os ombros. 

			Miranda segurou-a e tentou recuperar a compostura. Fora um grande susto. Depois, levantou a vista para olhar para ele. 

			– Nada vos impede, pois não? – questionou com rispidez. 

			– Conheço-o de algum lado? – inquiriu Miranda, friamente. 

			– Presumo que das notícias ou de alguma revista, não sei. 

			– A sério? – interrogou ela, tentando não rir. 

			De repente a situação pareceu-lhe muito cómica. Aparentemente o homem devia ser alguém famoso, mas ela não o conhecia. 

			– Então, o que é isto? Do que se trata? – insistiu ele. – É uma montagem? 

			– Uma montagem? – repetiu ela. – Do que é que está a falar? 

			– Do resgate... Tentavam conseguir uma boa fotografia do resgate? – interrogou, enquanto olhava para a borda. – Onde está o seu fotógrafo? 

			– Está louco? – perguntou ela, tentando não se rir. 

			– Então isto é apenas uma coincidência? – questionou ele com sarcasmo. 

			Miranda acabava de ver que era um homem muito atraente embora isso não fosse desculpa para o seu comportamento.

			– Uma coincidência? Ao que se refere? Para começar, eu não precisava que me salvassem e... 

			– O quê? 

			– Não me grite! 

			Não era aquilo que pensara dizer-lhe, mas não gostava do seu tom de voz, da sua arrogância nem da sua postura em relação a ela. 

			– Tem sorte de que estivesse por aqui perto para lhe gritar. Porque se não agora estaria a arrastar o seu corpo sem vida com a corrente da minha âncora – disse ele. – Há quanto tempo está a observar-me? 

			– A observá-lo? Não fazia ideia de que fosse tão fascinante. 

			– Não? Portanto não tinha visto o meu iate? – perguntou ele, apontando para a grande embarcação atrás deles. 

			Miranda levantou os olhos e reparou então no enorme iate. Era incrível e muito luxuoso. 

			– Não, não o tinha visto. Além disso, como ia saber que era seu? 

			– Tal como me reconheceu a mim, através de alguma dessas revistas cor-de-rosa. 

			A fúria fez com que se pusesse de pé de repente e o movimento repentino balançou a pequena lancha. Perdeu o equilíbrio, indo parar aos seus braços. Quando o sentiu contra si afastou-se rapidamente. 

			– Ainda nos vai atirar ao mar! 

			– Não me grite, por sua culpa quase que me afoguei. O que é que queria fazer ao virar a lancha com tanta rapidez? 

			– Tentava salvá-la. Tinha de agir com rapidez antes que a água a arrastasse novamente. Não lhe ocorreu perguntar pelas correntes antes de vir nadar? 

			– Como? 

			Estava furiosa, mas não era fácil discutir com um homem esbelto e bronzeado que só usava uns calções de banho pretos e um relógio de mergulho. 

			– Idiota! – exclamou ele. 

			Miranda calculou que estava a traduzir o que antes dissera em grego, para que ela percebesse. 

			– Então, quem é você? 

			– Theo Savakis, como se não soubesse... 

			– Não, não sabia. E agora que sei, «idiota» é a sua palavra favorita, senhor Savakis, ou o seu vocabulário é muito limitado? 

			Ele ficou parado a olhar para ela. 

			– E, agora, se tiver terminado, por que não me leva até à costa? 

			Para surpresa de Miranda, pareceu-lhe que ele ia sorrir, como se não estivesse habituado a que lhe falassem assim. 

			– Agora dava-me jeito – acrescentou ela. 

			– Mas antes de irmos acho que quer... – disse ele, inclinando a cabeça para o seu decote. 

			Miranda reparou então que uma das alças do seu biquíni se desprendera. Levantou a cabeça para olhar para ele, enquanto se arranjava. Mas foi um erro, não esperava que tivesse a coragem de lhe falar assim. Fixou-se nos seus olhos. Eram muito bonitos, cinzentos. E o seu cabelo era negro como a noite. 

			– Vamos para a costa? – insistiu ela. 

			Fingiu naturalidade, mas a sua voz saiu afogada e trémula. 

			– Quando estiver pronto... 

			Não conseguiu evitar alarmar-se ao sentir os olhos de Theo Savakis no seu corpo. Tinha uma boca firme, um porte inflexível e não parecia disposto a ser ele a desviar o olhar. Não gostava daquele homem mas gostava da sua atitude. 

			– O seu braço parece magoado. Já foi ao médico? As suas palavras apanharam-na de surpresa. Nunca ninguém lhe falava sobre a sua lesão. A maioria nem sequer olhava para ela. 

			– Uns quantos, já podemos ir? – questionou ela, pondo o braço para trás de forma instintiva. 

			– Já lhe disse, fá-lo-ei quando estiver pronto – afirmou, perdido nos seus pensamentos. 

			Perguntou-se se estaria a tentar saber de onde a conhecia, mas pensou que não podia ser isso. Ninguém a conhecia em Kalmos e muito menos aquele bruto. 

			– Conheço-a de algum lado... 

			Miranda olhou para ele com incredulidade e sorriu. 

			– Muito bem, perdoo-lhe. Imagino que não andava à procura de um exclusivo. Mas a verdade é que não entendo muito bem o que é que faz aqui em Kalmos. 

			– Bom, eu também não – disse ela sem acreditar que ele soubesse de quem se tratava. 

			– Não é a violinista Miranda Weston?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Era a violinista Miranda Weston. 

			– Claro. O seu braço... 

			E não só reparara como não desviara o olhar e ficara a olhar para ele, como se estivesse a ver como estava. 

			– Acho que li qualquer coisa a respeito disso. Presumo que tenha sido um acidente bastante grave... 

			As suas palavras retumbaram no seu interior, recordando-lhe o horror dos seus pesadelos. A sua falta de tacto era incrível. Não estava habituada a que um estranho lhe perguntasse pela sua lesão. Não era apropriado e pensou que Theo Savakis deveria saber isso. Não tinha direito a falar-lhe assim. 

			– O que estás a fazer aqui em Kalmos, Miranda? Estás em recuperação? – perguntou-lhe tratando-a por tu. 

			Ela não lhe respondeu, não queria ser o centro da atenção. Não queria falar sobre aquilo com uma pessoa cujo vigor e perfeição física fazia com que a sua lesão parecesse mais evidente. 

			– Não podias ter escolhido um sítio melhor... 

			– Estou a arrefecer – disse ela com voz cortante. 

			Sabia que estava a ser grosseira, mas não se importou. Ele dirigiu-se para o volante, pôs a lancha a trabalhar e dirigiram-se para a costa. 

			Miranda não falou durante o trajecto. De qualquer forma, o barulho era ensurdecedor e não teria servido de nada tentar. Quando faltavam poucos metros para chegarem, ele ajudou-a a descer e caminhou até à praia. Sentiu-se envergonhada e quase nua com o seu biquíni pequeno, mas sabia que não tinha nada a recear. Os tipos como ele fugiam da imperfeição como da peste. 

			Mas a caminho do seu apartamento sentiu uma dor a crescer no seu interior. Theo Savakis não olhara para ela como os homens olham para as mulheres, com desejo e também não sabia porque é que isso a espantava. Ela tinha estado furiosa e comportara-se de forma grosseira. Estava magoada por dentro e por fora. 

			E agora sentia novamente pena de si própria, uma coisa que prometera não voltar a fazer. E não entendia porquê. Theo Savakis era um dos tipos mais convencidos e insuportáveis que conhecera na sua vida. Mas, mesmo assim, sabia que sentira algo por ele, tipo um formigueiro. Ou algo muito mais forte. E não deixava de ser assombroso porque ela odiava sexo, só experimentara uma vez e fora um desastre. Tinha-lhe doído e sentira-se como um objecto. Quando Theo lhe tocara, fizera-o com firmeza, fazendo com que se sentisse segura. 

			Ao chegar ao apartamento, fechou a porta e suspirou de alívio. Tinham acontecido demasiadas coisas e estava contente por estar finalmente sozinha. Pensara que Kalmos lhe ofereceria alguma paz, um lugar tranquilo onde pudesse recuperar-se a pouco e pouco. Não esperava participar num drama em toda a escala com um homem como Theo Savakis.

			 

			 

			Miranda investiu toda a sua energia em preparar-se para o seu primeiro dia de trabalho no restaurante. Tomou banho e vestiu-se depressa, prendendo o cabelo num rabo-de-cavalo. Convenceu-se de que adoraria trabalhar ali. Sabia. Ninguém ia chateá-la. E muito menos Theo Savakis. 

			– Miranda! Fico contente por te ver! – cumprimentou-a Spiros quando ela se aproximou do cais de madeira onde ele estava a limpar as mesas. 

			– Queres que faça isso? 

			– Podes ajudar-me se quiseres – disse ele, estendendo-lhe outro pano encharcado em água. 

			– Esta noite temos uma festa – informou Spiros quando terminaram. – Bem sei que não te estou a avisar com muita antecedência, mas adoraríamos que cantasses para nós, Miranda. 

			Oferecera-lhes os seus serviços como cantora, de facto, quando pensou em ir para Kalmos, esperava poder viver disso, mas naquele instante só pensou que, desde o acidente, não voltara a subir a um palco. Não cantava em público desde que era estudante. 

			– Se preferires não o fazer, compreendo. Temos uma orquestra portanto haverá música esta noite. Tu decides, Miranda – disse ele, inclinando a cabeça à espera da sua resposta. 

			– Claro que cantarei – replicou. – Tenho o vestido ideal. Eu adorarei fazê-lo, Spiros. 

			Não podia decepcioná-los. Além disso, não queria continuar a esconder-se. 

			– Combinado. 

			– E virei cedo esta noite para poder ajudar na cozinha. 

			– Já és como um membro da família – disse Spiros com alegria. – E esta noite conhecerás outros parentes. Anda, vamos ver o que Agalia nos fez para o pequeno-almoço.

			 

			 

			Vestiu-se de maneira simples nessa noite, com umas calças por baixo do joelho e uma camisa branca. Queria estar confortável, Spiros dissera-lhe que os seus empregados não usavam farda. A maioria deles era parente deles. Tinha uma família muito numerosa. Colocou o vestido, uns sapatos elegantes e as suas cassetes de música numa mala para a sua actuação. 

			Antes de sair do seu apartamento, olhou para o mar da varanda do seu apartamento. Estava entusiasmada. Dali ouvia o bulício do restaurante, as ondas e as conversas das pessoas. Prendeu o cabelo num rabo-de-cavalo. 

			Quando saiu, descalçou as sandálias para atravessar a praia. A areia estava fria e húmida. Era uma maneira muito romântica de ir trabalhar, até havia lua cheia. Achava que qualquer pessoa a invejaria. Sentia-se muito sortuda. Havia pessoas a morrer todos os dias em acidentes de carro como o que ela tivera, mas tinham-lhe dado uma segunda oportunidade e não ia desperdiçá-la. 

			Mas quando se foi aproximando do restaurante, ficou boquiaberta. Não podia acreditar no que estava a ver. Spiros dissera-lhe que tinha uma família bastante grande, mas o que via tinha proporções incríveis. Imaginara uma reunião familiar e calma, que lhe desse a oportunidade de voltar aos palcos, depois de uma ausência tão longa, com tranquilidade, sem pressões. 

			Mas estava enganada. Havia dúzias de carros no estacionamento e continuavam a chegar. 

			– Miranda! Chegaste! Vem até à cozinha! – cumprimentou Spiros enquanto se dirigia para ela. – Esta é uma noite muito especial para nós. 
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